
  

 

DISTRIBUIÇÃO DE RENDA, EMPREGO E DESEMPREGO NO BRASIL  
Desigualdade econômica refere-se ao grau de diferença econômica entre ricos e 

pobres. Quando a diferença é grande, há muita desigualdade econômica. Quando é pequena, 
há pouca desigualdade econômica. 

Como em outros países subdesenvolvidos, há vários motivos para o Brasil ter 
problemas de distribuição de renda. Em primeiro lugar, a inflação assolou o país durante tanto 
tempo. A inflação nunca é integralmente repassada aos salários, o que aumenta o lucro dos 
empresários e diminui o poder aquisitivo dos assalariados. Com a implantação do Plano 
Real a partir de 1994, houve controle da inflação, o que, promoveu ganhos expressivos para 
a população de baixa renda. Um segundo motivo é que a carga de impostos indiretos 
(embutidos no preço das mercadorias e serviços consumidos) é elevada. Como os ricos e os 
pobres pagam o mesmo valor de impostos ao comprar uma mercadoria, essa forma de 
arrecadação pesa mais para a população de baixa renda. 

Apesar do nível de desigualdade ser muito alto no Brasil, o país conseguiu reduzi-lo 
significativamente na última década.  Fatores responsáveis pela redução da desigualdade são 
o fim da inflação, o aumento da escolaridade e os programas sociais de redistribuição de 
renda. 

Levantamento da Fundação Getúlio Vargas (FGV) demonstra que na última década, a 
desigualdade no Brasil chegou ao nível mínimo já registrado na história do país. O parâmetro 
é o índice de Gini (instrumento para medir o grau de concentração de renda em determinado 
grupo, criado pelo matemático italiano Conrado Gini), que varia de 0 a 1, e quanto mais alto, 
maior a desigualdade. O Brasil chegou ao ápice em 1990, com 0,609. Desde então, viu queda 
progressiva no indicador, até chegar ao mínimo de 0,515, em 2015. Ainda é um nível de 
desigualdade muito alto. Contudo, é inegável que o país progrediu. 

Segundo o Relatório de Desenvolvimento Humano de 2001, o Brasil era um dos países 
em que a concentração de renda era extremamente desfavorável, ficando à frente apenas da 
África do Sul, Suazilândia e Nicarágua. Hoje, a desigualdade no Brasil vem diminuindo 
enquanto em outros países emergentes, como Rússia, Índia e África do Sul, vem aumentando. 
Contudo, segundo a Organização das Nações Unidas, em 2015, o Brasil era o décimo país 
com maior desigualdade no mundo. 

Apesar do nível de desigualdade ser muito alto, o Brasil progrediu muito. Segundo o 
estudo da Fundação Getúlio Vargas (FGV), a renda da metade mais pobre da população 
aumentou 5,5 mais rápido que a da minoria mais rica do Brasil. O estudo também mostrou 
que a pobreza caiu 67,3% desde o início do Plano Real, em 1994, até 2010. 

Em 1983, praticamente um em cada dois brasileiros se encaixava no critério de pobre. 
Hoje, é um em cada quatro. Segundo um estudo da Organização das Nações Unidas, entre 
2004 e 2013, os índices de pobreza no país caíram de 20% para 9% da população e de 7% 
para 4% no caso da pobreza extrema. 
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Contudo, ainda há enormes desigualdade sociais, regionais e interestaduais. Grande é 

a desigualdade na distribuição de renda entre as regiões brasileiras. As regiões Norte e 
Nordeste continuaram a apresentar um padrão mais desigual dos que as demais regiões e 
com os maiores níveis de pobreza. Por exemplo, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad), em 2015, o rendimento médio mensal da região Sudeste foi de R$ 
2.116,00, comparado com R$ 1251,00 da região do Nordeste. Em 2013, o Nordeste tinha 
10,50% da sua população abaixo da linha da extrema pobreza, comparado a 2,15% no Sul e 
2,45% no Centro-Oeste. A média nacional era de 5,2%. No estado do Maranhão, 17,2% das 
pessoas vivem na extrema pobreza. 

A pobreza no Brasil está mais concentrada no Norte e no Nordeste e é mais presente 
no meio rural. O aumento de renda na cidade é maior do que no campo. 

Essas disparidades regionais se devem a uma combinação de fatores: clima, processo 
histórico, políticas governamentais, migrações estrangeiras e recursos naturais. Há também 
grandes discrepâncias entre as zonas rurais e urbanas. 

https://www.educabras.com/vestibular/materia/geografia/populacao/aulas/distribuicao_de_renda_emprego_e_desemprego_no_brasil 
 

EXERCÍCIOS 
Leia o texto acima e responda às questões: 
1. O que significa desigualdade econômica? 

(A)  Refere-se ao grau de diferença econômica entre ricos e pobres. 
(B)  Refere-se somente às diferenças sociais. 
(C)  Significa que a distribuição de renda no país é equilibrada. 
(D)  Significa que nos países que apresentam desigualdades econômicas, a inflação é 

inexistente. 
 
De acordo com o texto, analise as afirmações abaixo, com relação aos problemas de 
distribuição de renda no Brasil. 
 I - A inflação que assolou o país durante tanto tempo. 
II - A carga de impostos indiretos (embutidos no preço das mercadorias e serviços 
consumidos) é muito elevada. 
III – A falta de interesse da classe trabalhadora na realização de cursos técnicos – mão de 
obra qualificada. 
IV – A falta de comprometimento da população com os estudos. 
 
2. Qual das alternativas abaixo agrupam as afirmativas corretas? 

(A) I, II e III 
(B) I e II 
(C) II, III e IV 
(D)  Todas estão corretas. 

3. Apesar do nível de desigualdade ser muito alto no Brasil, o país conseguiu reduzi-
lo significativamente na última década. Quais foram os fatores responsáveis pela 
redução da desigualdade? 
4. Onde se localiza a maior concentração de pobreza no nosso país? 

 


